
Quatre dates 
1$95-1929~193ir-193i$ 

En 1895, un soir, près de Tananarive, un vieux 
Malgache apprend au Sergent Marie le secret du 
" Sena-sena ", la "plante qui donne du sang", 
a ins i appelée par les i n d i g è n e s pour aes vertus fortif iantes. 
En 1 9 2 9 , la thèse de Doctorat de J.-M. Co i soard s u r 
V Uoaria dm Mmdagaêcar " obt i ent le pr ix de la Facu l t é d e 
P h a r m a c i e d e S trasbourg , et révè le a u i n o n d e m é d i c a l l e s 

• * «au mm dînait— propriété» thérapeutiques, s c i ent i f iquement 
contrôlées , de cette p lante mervei l leuse . 
En 1934 , le premier flacon de fortifiant préparé t basa d"UverU e s t vendu a n Havre, 
d a n s le quart ier de Fr i l euse 
En 1 9 3 8 , le Vin de Frileuse a fait s e s p r e u v e s ; Il e s t d é s o r m a i s un iverse l l ement c o n n u 
c o m m e le plus fort de* fortifient*, e t p l u s d e i o m i l l i o n s d e flacons s o n t déjà a l l é s porter 
à loua la s a u l e 

L'étude scient i f ique e t la prat ique son t v e n u e s p a r a l l è l e m e n t conf irmer les é t o n n a n t e s 
vertus de ( '«Uvaria» découvertes e m p i r i q u e m e n t par les i n d i g è n e s de Madagascar e t 
révélées au Sergent Marie en 180.V Dosé e t c o m p o s é aveu le plu» g r a n d so in , le VIN DE 
FRILEUSE est le fortifiant moderne q u i répond a u x ' 
e x i g e n c e s de la v ie courante e n lu t tant contre toutes 
l e s causes d'affaiblissement, point de départ d e mala­
d ies p lus graves . S o n prix est a la portée de t o u s 
e t , q u a n d vous achetez chez votre pharmac ien un 
flacon de FRILEUSE, v o u s ê tes sûr d'avoir un fortifiant 
à base d' u Uvaria » de Madagascar 

Vitlde fnueusi *e -Nous Insistons sur le fait que le Vin de Frileuse n'est 
pas un fortifiant comme les autres, c'est un produit 
vraiment nouveau, sa formule a été établie à la suite 
des travaux du D'Goisnard sur l'Uvaria de Madagascar 
a la plante qui donne du sang». (Prix de thèse de la 
Faculté de Pharmacie de Strasbourg, 193g). 

Quand il s'agit de votre santé, ne regar­
dez pas à 2 sous par jour, choisissez tout 
de suite /a plus fort des fortifiants. 

/ U VARIA 
D F M A D A G A S C A R 

VO^* f 
•» C E ^ BILLET DE LA 

L O T E R I E 
NATIONALE 

JLauâ 3 jaittÂ 
M fi LE TIRAGE j 

VOUS P O U V E Z ^ G A G N E R 

2 6 0 : L l s l e u x , 8 0 0 f r . : P o n t - L é v ê q u e , 
4 6 2 . 5 0 : P o r t - S a l u t , 1 .625 . 

V o l a i l l e s . •— C a n a r d s r o u e n n a l s , 
2 4 f r . ; n a n t a i s . 2 0 . 5 0 ; f e r m e s . 16 
fr . ; l a p i n s m o r t s , 2 3 f r . : o i e s e n 
p e a u , 16 f r . ; p o u l e t s m o r t s n a n t a i s 
p e t i t s , 3 7 f r . ; d e B r e s s e . 4 1 f r . ; 
p o u l e s m o r t e s , 2 4 . 5 0 . 

P o i s s o n s . — B a r b u e s . 15 f r . ; b a r s 
3 0 f r . ; H o m a r d s v i v a n t s . 3 2 . 5 0 : l a n 
g o u s t . e s v i v a n t e s . 3 0 f r . ; m a q u e ­
r e a u x f r a n ç a i s , 9 f r . ; m e r l a n s b r i l ­
l a n t s , 9 f r . ; o r d i n a i r e s , 5-.50 ; m o -

LE COMTC CSASY, 
S'EST MARIÉ. HIER, 

DAMS L'INTIMITÉ 
Budapest , 15. — Oe m a t i n a eu 

lieu à Oraz. le mariage du comte 
Etienne Osaky. ministre des Affaires 
étrangères de Hongrie, avec la com­
tesse Anne-Marie Chotinsky. 

La cérémonie a eut lieu d a n s la 
plus stricte intimité. 

r u e s s a l é e s . 9 f r . ; n i e s . 6 . 2 5 ; • 
l e s . 2 2 f r . ; m o u l e s l a i g n y , 1 7 8 f r . 

Le régal «les enfants 
Le plus célèbres des sirops ver­

mifuges c'est le bon Sirop Lune. Les 
enfants adorent son goût exquis. 
Le Sirop Lune ne cont ient que des 
extrai ts de p lantes choisies, toutes 
vermifuges, anti-nerveuse» et laxa-
tives. U réussit toujours car il dé­
truit les vers puis les expu'se. 
Enfin, le Sirop Lune est anti-glai­
reux et ca lme les nerfs des enfants . 
Le f lacon < double cure ». 11 francs 
seulement , chez votre pharmacien 
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MARCHÉS DE LÀ RÉGION 
A D o u a i , 1 5 . — B œ u f , d e 8 à 9 . 5 0 

v a c h e , d e 5 à 8 f r . ; t a u r e a u , d e 5 . 5 0 
à 8 . 5 0 ; v e a u x g r a s , d e 8 , 5 0 à 11 fr . 
L e t o u t a u k i l o v i v a n t . 

A P e e q u e n e o u r t , 1 5 . — B e u r r e d e 
f e r m e . 1 4 , 6 0 l a l i v r e : b e u r r e d e l a i t e ­
r i e , 13 à 1 3 . 5 0 : œ u f s . 0 . 8 0 : p o m m e s 
d e t e r r e : v i e i l l e s , 1 .50 ; n o u v . . 6 . 0 0 
l e k i l o ; c a r o t t e s . 3 f r . l e k i l o : — 
p o u l e t s , d e 3 0 à 3 8 fr . p i è c e : p o u l e s , 
d e 2 6 à 3 0 fr . ; c a n a r d s , d e 2 8 à 3 2 fr . ; 
d e b a r b a r i e . 4 2 à 5 0 f r . : Ole*. 7 0 à 
7 4 f r . ; p i g e o n s . 15 f r . l a c o u p l e ; 
l a p i n s , d e 15 à 2 4 f r a n c s . 

A F r é v e n t , 1 4 . — B e u r r e . 9 f r . l a 
l i v r e ; œ u f s . 1 6 à 1 7 f r . l e q u a r t e ­
r o n . 

L é g u m e s : l a i t u e , 3 à 3 . 2 5 l a p i è c e : 
o i g n o n s , 4 . 5 0 l e k i l . ; c h o u x - f l e u r s . 
5 à 8 f r . l a p i è c e s u i v a n t g r o s s e u r ; 
s a l s i f i s . 2 . 5 0 l a b o t t e ; h a r i c o t s s e c s . 
6 f r . l e k i l . ; p o i r e a u x . 2 f r . l a b o t t e ; 
p o m m e s d e t e r r e v i e i l l e s . 1 0 0 f r . l e s 
1 0 0 k t l . ; p o m m e s d e t e r r e n o u v e l l e s . 
2 . 5 0 l a l i v r e ; a s p e r g e s , 4 f r . l a l i v r e ; 
c r e s s o n . 1 .50 l a b o t t e : n a v e t s n o u ­
v e a u x . 1 f r . l a p e t i t e b o t t e : c a r o t t e s 
n o u v e l l e s , 1 f r . l a p e t i t e b o t t e 
c h o u v e r t , 3 f r . l a p i è c e . 

P o u l s e , 4 5 f r . l a c o u p l e ; c a n a r d 
o r d i n a i r e . 4 5 f r . l a c o u p l e ; c a n a r d 
d e B a r b a r i e . 6 0 f r . l a c o u p l e ; l a p i n s 
2 0 à 3 0 f r . l a p i è c e s u i v a n t g r o s s e u r 

Une coquette fait 
mourir son fiancé 

P o u r p l a i r e à u n e j o l i e f i l l e d e l a 
r a c e d e s P o u x , u n j e u n e P o u g o û t a 
à l a M a r i e - R o s e e t t o m b a r a i d e 
m o r t . L a M a r i e - R o s e e s t l a m o r t 
p a r f u m é e d e s P o u x e t l a p r o p r e t é 
d e s e n f a n t e à l ' é c o l e . 4 f r . 3 5 l e 
f l a c o n . P h a r m a c i e s . 9 0 0 1 

BOURSE DE PARI S DU 15 MAI 1940 

P A R Q U E T C O M P T A N T 

AVEZ-VOUS ACHETÉ VOTRE DIXIÈME BANQUE ROY ? 

Plus de FOURMIS 
A don» «et Cwitifia*. Gar*J«-»a 

u FOURMI VORE 
^ attire e l détruit let fourmi» en 4 8 heures 

' f l O P I I - I N O D O O i - SANS D A N G I t 

L E F O U R M I V O H E M «end 12 I. 25 t t • t r . 2t. Pour 
envoyer 13 tr. a u 11 t r . à i Ets M A R R E L , a Amiens 

voir un F o u r m i v o r e 

q u i s é j o u r n e z d a n s n o i r e p a y s 

• n p o u r d é g u s t e r n o t r e 

GENIÈVRE 
M o n d e t e l p o u r d o n n e r d u coeur 

4 M v e n t r e e t l u t t e r c o n t r e l e f r o i d . 

Agriculture 
Commerce 

Industrie 

Un remède bon marché 
Asthmat iques qui souffrez tou­

jours, essayez la Poudre Louis Le-
erras. dont l'efficacité est a t tes tée 

I p a r d e s m i l l i e r s d e m a l a d e s r e c o n ­
n a i s s a n t s . C e t t e m e r v e i l l e u s e P o u -
Idre calme, e n moins d'une minute, 
les plus violents accès d'asthme, de 

I catarrhe, d'emphysème, d'essouffle-
I ment, de toux de vieil les bronchites. 
| S o n p n x est à la portée des bourses 
les plus modestes. Prix de la boite : 
6 fr. 25, dans toutes les pharmacies . 
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r i è r e , 1 9 . 3 5 ; d e v a n t , 1 0 f r . ; a l o y a u , 
2 2 . 2 5 : c u i s s e s . 1 7 . 2 5 : t r a i n e n t i e r , 
l e f r . ; v e a u x : e t r a , 1 8 . 6 0 ; I r e q u a i . , 
1 7 . 1 0 ; 2 e q u a i . . 1 6 . 1 6 ;J p a n c u i s ­
s e a u . 2 1 f r . : M o u t o n s : I r e q u a i . , 

' 2 1 . 1 5 ; 2 e q u a i . , 1 8 . 0 5 : c u l o t t e . 2 3 . 5 0 ; 
c a r r é s p a r é s , 3 0 2 5 ; é p a u l e . 18 fr . 
P o é c s ( e n t i e r o u d e m i ) . I r e q u a i . , 

f i l e t s , 2 1 . 7 5 ; j a m b o n s , 2 1 fr.; 

MISE EN VENTE 
DE VÉHICULES A LILLE 

L e , D i r e c t i o n d e s S e r v i c e s A g r i 
c o l e s c o m m u n i q u e : 

L e s a g r i c u l t e u r s s o n t a v i s é s q u e ^ r } ^ 
p a r m i l e s v é h i c u l e s m i s e n v e n t e i l a r d s ' i 4 ' V r 

aï . M n B S ™ S H ^ i ' ^ r t i 1 , 6 ! •——• - « H o d e s L a i t e r i e s C o o -
t . " i i S L ? 0 . ^ a d , ^ * n - U J ^ •' P è r a t t v e s I n d u s t r i e l l e s N o r m a n d i e 
Je m e r c r e d i 2 2 m a i 1 9 4 0 a 9 h . a l a a f r . ; C h a r e n t e P o i t o u T o u r a l n e 
I A r s e n a l d e s P o s t e s . 117 , r u e d e [ 2 5 . 7 5 : m a l a x e s N o r m a n d i e , 2 1 . 5 0 ; 
O o n d é . à, L i l l e , s e t r o u v e n t d e s e n a - 1 m u t a x e s B r e t a g n e 1 9 . 6 0 . 
r l o t s a g r i c o l e s h i p p o m o b i l e s e t v é h i - Œ u f s . — P i c a r d i e e t N o r m a n d i e 
c u l e a d i v e r s . 1700 f r . ; B r e t a g n e . 6 3 5 ; P o i t o u T o u -

MARCHÉS DE PARIS 
V i a n d e * . — B o e u f s : Q u a r t i e r d e r - c a m e m b e r t N o r m a n d i e , 3 4 5 

Œ u f s . 
J700 fr. : 
' r a i n e C e n t r e , 7 0 0 f r . ; A u v e r g n e 
i M l d l , 6 7 5 ; O u t r e - M e r , 6 7 0 . 

F r o m a g e s . — B r i e m o y e n 1 6 0 ; 
— — d i v e r s , 

-a> »fjJ0^ p r e n d r e o u r e p a s d u s o f t 

*>^CGRAIMdeVALS 

(2 50, 
ii 851 
711 65 
77 20 
111 63 
181 60 
84 95 
84 30 
215 
»7 55| 

471 
«80 " 

1C16 ' 
128 U 

ICto 
1040 " 
1026 " 
102» 50 
1C3/ 
1065 ' 

HM 
10i0 
1015 
102» 
1C60 

/O M 
84 16 
77 70 
76 

UO 75 
180 30 
83 25 
82 80 

1027 
1U5 
1000 
t u 
M M 

S % perpétue l 
3 % « m a i t i s s a b l e . . . 
4 * l » n • • • • • 
4 % 1»18 ' 
5 * 1M0 • 
4 * 1925 • 
4 » % 1933 A 
« H % 1932 B 
4 V» % 1»37 
5 4L 1939 
C A D . N 5 % 1 9 3 » . . 
ObL T r é s o r 4 y» 1 | M ... 

_ S % 1935 . 
C h e m d e f e r E t a t 4 * 

P . T . T . 5 % 19M 
_ 4 VJ % 1929 . . . . 
_ » % 1934 
- S % 1836 

Obi . Tr . 4 % 1836 » • 
B o n * T r é s o r 4 Vk 1933. . 

_ » % 1 9 3 4 . . 
_ 4 Vt 1934. . 
_ 4 % 1 8 3 5 . . 

B . Tr . 5 % S e p t . 1937. 
B T.". 5 % D e c . 1937 . . 
B . Tr . 5 '/, % 1838 . . . . 
C. A u t . T a b a c s 4 » . . • • 

C r é d i t N a U o n a i 
5 % 1818 
à % 1U2U 
J u i l l e t 1822 
J a n v i e r 1923 
J u i n 1923 
J a n v i e r 1924 
5 % 1832 
4 vt % 1832 
» % 1834 
ô % 1935 
5 * % 1937 - . . 
6 % ii>3b 
D é p d u N o r d S % 1921 
B a n q u e d e F r a n c e . . . . 
C r é d i t C o m m e r c i a l . . . . 
S o c i é t é G é n é r a l e 
S u e z A c t i o n s 
C h e m d e fer E*t 

— L y o n . . . . 
— M i d i 
_ N o r d . . . . 
— O r l é a n s -

M é t r o p o l i t a i n 
E l e c t r . P a r i s 
E l e c t e t G a z d u N o r d . 
E n E l e c t . N o r d Fr . . . 
T h o m c o n H o u s t o n . . . . 
N o r d - E * t 
D e n a i n - A n z i n 
S c h n e i d e r 
T r é f i l e r i e d u H » v r e . . 
B e t h u n e 10» 

— a c t i o n s 
C o u r r i é r e * 
L e n s 
M a r i e s 
V i c o i g n * 
B o i é o : ; • • — • 
K a l i S t e - T h 1910 . . . . 
K u h l m a n n 
P e u g e o t • • • • 
P o l i e t - C h a u s a o n 
P l a n Y o u n g 
E g y p t e u n i t 
J a p o n 1907 
R u s s e c o n s o l i d é . . . . . . 
R o y a l D u t c h 
S u c r e r i e E g y p t e 
E l e c t r i q u " L . - R - T . . . . 
C o t o n n i è r c S t - - Q u c n t l n 
L e B l a n e t O 

O B L I G A T I O N S — V i l l e de Par is : 
1871. 382 ; 1875. 453 ; 1876, 468 ; 1892. 
215 • 1894-96. 221 ; 1898. 275 ; 1899. 
245.50 ; 1904, 240 ; 1910 2 3 / 4 , 207 ; 
1910 3 %. 202 : 1912. 266 ; 1928 5 %, 
85b ; 1929 4 1/2 . 790 ; 1930 4 %, 828. 
— A l o t s : 1930 4 %. 745 ; 1931 4 %. 
710. — F o r t i f . : 4 %, 693 ; 1932 4 1 /2 . 
787 ; 1934 5 1 /2 %, 925 ; 1934 5 %, 
835 ; 1935 5 ' , i . 931 ; 1937 5 1 /2 %, 
1000 : 1938 6 <o. 1024 

F o n c i è r e * . — 1883, 255 : 1885. 278 : 
1 /5 , 61 : 1895, 308 ; 1903. 287 ; 1909. 

P é r e n c h l e s '•• 
S a i n t - F r è r e * 
A c i é r i e s d e L o n g w y . . . 

— d u N o r d 
— P a r i s - O u t r é a u . 
— S a x n b . e t M s e . 

A r b e l - . . 
A te l . e t C h F r a n c e 
C o n s t r u c t . N o r d F r 
C o n s t r u c t . m é c a n . . . . . . 
F i v e s - L i l l e 
J e u m o n t « e t . 
L o u v r o l l 
S e n e l l e M a u b e u g e . . . . 
A n i c h * 
A n z i n m.. 
B l a n g y 
C a r v i n 
D o u r g e s . . . . . • • . 
L i g n y - l e s - A l r e s . . . . . . . 
O s t r i c o u r t 
L l l l e - B o n n l é r e s P r t v . . . 
L i l l e - B o n n i è r e * O r d . . . 
V e r r e r i e * A n i c h c 
C i m e n t * F r a n ç a i s . . . . . 

l e n t s B o u l o n n a i * . . 
C i m . O r . S t e - B e n 
B o k a n o w a k i 
M a r s e i l . d e c r é d i t 
Z i n c S l l é s i e 
A a t u r i e n n e d e s M i n e s . 

470 . . 
350 . . 
290 . . 
294 . . 

2650 . . 

•10 . . 
540 . . 
425 . . 
368 . . 
715 . . 
360 . . 
740 . . 
780 . . 

1975 . . 

1335 . . 
895 . . 

121 . . 
1250 . . 

645 . . 
370 . . 
720 . . 

325 . . 
5005 . . 

112 . . 
710 . . 

56" . . 
211 . . 

": " 
2 7 » : : 

349 !! 
450 . . 

1290 . ! 

' i io . ' ; 
1090 „ 

aoi :: 
710 . . 

3 0 8 . ; 

loi ; . 
710 . , 

* : 

Ce que les savants 
ne découvrent qu'en 1938 
GIBBS le conseille 
depuis des années 

Les hommes qui se rasent 
eux -mêmes seront heureux 
d'apprendre que des savants 
ont enfin mis au point l'art de 
bien se raser. 

Dans un rapport publié en 
1938, ils ont prouvé que rien ne 
vaut le savon à barbe. Or CIBBS 
préconise l'emploi du savon de* 
puis des années. L'expérience 
puisée dans la vie parmi des 
millions d'hommes qui se rasent 
journellement avec le SAVON 
A BARBE C I B B S a devancé 
de longtemps les découvertes 
de ces savants. 

Pour bien se raser utiliser 
le SAVON GIBBS qui émul-
sionne bien..', assouplit la tige 
du po i l . . . lubrifie le rasoir qui 
glisse beaucoup mieux. . . En 
même temps ce savon antisep­
tique dés infecte répidermè et 
é v i t e boutons, rougeurs, acné 
e t c . . . 

Etui chic, pratique et ingé« 
nieux p e r m e t t a n t d'user le 
savon jusqu'au bout et pouvant 
se recharger indéfiniment avee 
les savons de rechange GIBBS. 

Peut-on demander mieux ? 
Ne faut-il pas l'essayer ? 

•"Avec le SAVON A BARBE GIBBS se raser devient un plaisir'" 

B A N Q U E C O M P T A N T 

B r u a y 
C l a r e n c e 
L i é v i n c p 1930 . 
L a L u c e t t e 
T u b l z e 

P A R Q U E T T E R M E 

7725 , . B a n q u e d e F r a n c e . . 
B a n q u e d e P a r u 
U n i o n P a r i s i e n n e . . . 
C o m p t o i r N a t i o n a l « . 

C r é d i t L y o n n a i s 
CM G » d é l e c t r i c i t é . 
P e n n a r o y a 
Gafsa - • 
S i - G o b a i n 
C i t roen 
S a y — 
F o n c i è r e * E g y p t e . . . . 
C a n a d i a n P a c n t i e . . . . 
W a g o n s - L i t * 
C e n t r a l M i n 
M o n t e c a t i n l 
R i o - T i n t o — 
N o r v è g e A i o t 

l i é " 
450 " 
580 " 

B A N Q U E T E R M E 
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PAS DE POISONS 
DANS VOS REINS 
PAS DE MAL DE DOS 

Si vos reins n e rejettent pas par jour 
environ 1500 grs d 'ur ine e t d e r e n d u s 
t o x i q u e s , les 2 4 ki lomètres d e tubes ur i -
nairea e t les filtres microscopiques de vos 
reins sont bouches par les déchets tox i ­
ques . Ains i augmente l e danger d 'un e m p o i ­
s o n n e m e n t par les acides . 

Cet état d'acidité d û aux mauvaises 
fonc t ions des reins est u n s ignal d'alarme 
et peut être le début d 'un vio lent mal de 
d o s , de troubles urinaires, dou leurs dans 
les m e m b r e s , perte d'énergie , l u m b a g o , 
enflure des chevi l les e t t o u s le* yeux , 
rhumat i sme , vert iges . 

La plupart d e s personnes surve i l lent 
l eurs in tes t ins , longs de g mètres , et n é g l i ­
g e n t l e s 24 ki lomètres de tubes urinaires 
S'ils sont bouchés par les poisons n o n é l i ­
minés vous p o u v e z être malade pendant. 
dea m o i s 1 N e courez pas ce risque 1 

Assurez -vous que v o s reins é l i m i n e n t 
I l i t r e 1/2 par jour e n prenant d e s 
P I L U L E S F O S T E R . 

D è s aujourd 'hu i , demandez - l e s . E l l e* 

l ions de personnes . El les vous soulageront 
r a p i d e m e n t . E x l g a x ls>« P i l u l e s F o s t a r . 

MM 

L O N D R E S — 8 h . 25 , R é c i t a l ; 9 h . 
4 5 . D a n c i n g - ; 18 h . 30, O r c h e s t r e m i l i ­
t a i r e ; 22 h . 35 , Q u a r t e t t e à c o r d e s . 

B R U X E L L E S . — 17 h . 30. m a t i n é e 
e n f a n t i n e : 19 h 15, B a l m u s e t t e ; 
22 h . 10, L a D a m n a t i o n d e F a u s t . 

T. S. F. 
A l b l 
B r u a y 10» « . . . 
Caoutchoucs 
C h a r t e r e d 
D e B e e r s o r d . 
G o l d s f i e l d 
L i é v i n A c t a » . 
Malacca ord 
M e x i c a n E a g l e 
R a n d m i n e * 
Shel l T r a n * p » . . 
T a n g a n y k a 
T h a r s i s 
U n i o n M » H« K a u n g a 
V i e i l l e M o n t a g n e 

.Kil 1913 4 % 142 ; 1913 3 1 /2 
479 : 1930 4 1 /2 %, 740. 

C o m m u n a l e * . — 1891. 262 1892. 
325 ; 1899. 282 : 1906. 282 1 1912. 141 ; 
1926. 589 . 1927. 514 ; 1929. 911 ; 1930 
4 ' , . 728 ; 1931 4 7c 728 ; 1931 4 %. 
745. ; 1931-32 . 745 : 1932. 785 ; 1933 
5 Te. 870 ; 19S4. »85. — B o n s : 1887. 
i n c . ; 1888, m e . 

P a n a m a . — O b l i g . 125. 
C H A N C E ! . — L o n d r e s : 176.625 ; 

N e w - Y o r k : 43.80 ; S u i s s e : 985. 

J E U D I 11 M A I 1940 

P A R I S P T T . — 8 h . . U n e p a ­
t r o u i l l e a u x c h a m o s p a r l e s s c o u t s 
f r a n ç a i s : 12 h 45 M u s i q u e d e la 
G a r d e R é p u b l i c a i n e ; 17 h . . C h a n ­
s o n s n o r m a n d e s ; 20 h . 30 . L e c o l i s 
p o u r l e s o l d a t , a v e c M i r e i l l e : 20 h . 
45. B o b è c h e , l ' h o m m e a u x 36 m é t i e r s 
p a r G. T h o u m a z e a u . 

P O S T E P A R I S I E N — 6 h . 4 0 . O r ­
c h e s t r e m u s e t t e ; 12 h . 45 . i n t e r m è d e s 
a v e c A n n e d e R o u b a i x ; 13 h . 55 , P o u r 
l e s e n f a n t s d e F r a n c e ; 14 h . 10, L e s 
p e t i t s c h a n t e u r s a m a t e u r s 

R A D I O - P A R I S — 13 h . 15. P i è c e s 
p o u r p i a n o , p a r M l l e G r a s ; 15 h 
C o n c e r t d e V i l l e r s : 16 h , E m i s s i o i 
e n f a n t i n e : B a r b e - B l e u e ; 21 h . 45 , 
L e s c h a n t s d e F r a n c e ; 23 h . 45, M u -
s i q u e v a r i é e . 

R A D I O 37 — 20 h . . G e o r g e s P o b e r t 
20 h . 20. M u s i c - h a l l ; 21 h . 45 . L ' a c t u a ­
l i t é m u s i c a l e 

R A D I O - C I T * — 14 h . . N o s e n f a n t s 
c h a n t e n t ; 18 h . 30. L e s v o i x q u i s e 
s o n t t u e s ; F r a g s o n e t F o r t u g é . 

R A D I O - T O U L O U S E . — 20 h . 30. L a 
V e u v e J o y e u s e . 

I L E - D E - F R A N C E . — A i n d ' o p é r a s 

BOURSE DE LILLE 
du 15 Mai 1940 

C H A R B O N N A C I 8 . — B é t h u n e ( d i ­
x i è m e ! . 650 ; B r u a y ( d i x i è m e ) . 92 ; 
C a r v i n . 800. 780 • C l a r e n c e . 120. 121 : 
C o u r n è r e s 275. '272 : D o u r g e s . 1090. 
1030 ; E s c a r p e l l e . 3555. 3495 : L e n s . 
362. 330 ; L i é v i n . 230. 196 ; C o u p 
30 s e t . . 7010. 6000 ; L i g n y - l e z - A i r c . 
130. 100 ; P a r t . 115. 95 : M a r i e s 7 0 \ 
533. 500 : O s t r i c o u r t . 1249, 1170 ; 
T h i v e n c e l l e s , 228, 225 

G A Z E T E L E C T R I C I T E . — A r t é -
n n n e d e F . e t L u m . . 190. 190 ; B é -

t h u n o i s e . 200. 198 ; C o n t i n . d u G a z . 
1225. 1150 ; E l e c t r . N o r d - O u e s t . 485. 
475 : E n e r g E l e c t r . N . F r . . 314. 298 ; 
H e r s i n - C o u p l g n y . 280, 280 

M É T A L L U R G I E . — A c i é r i e s N o r d . 
296. 245 ; B i a c h e S a i n t - V a a s t . 359. 

: F i v e s - L i l l e . 773, 738 : F . e t A . 
•. H o m . . 630 . 610 ; F . • * A . N o r d 

e t E s t . 653. 625 
I N D U S T R I E S T E X T I L E S . — A g a c h e 

F i l s . 475. 449 : T i b e r g h i e n . 204. 175. 
V A L E U R S D I V E R S E S . — E n g r a i s 

d ' A u b y . 212. 204 • É u h l m a n n . 870. 
« : S a t n t - G o b a i n . 2800. 2700 
O B L I G A T I O N S . — D é p a r t e m e n t d u 

N o r d 1931 ( r e m b . à 10001. 809 : 1931 
( b o n 2 0 0 0 ) . 1885 ; 1934, 925. — R o u ­
b a i x 1931. 755 — C r é d i t N a t i o n a l 
1919. 550 : 1932 (1000 f r ) . 935. — D e -
n a i n e t A n z i n 1927. 1000. — G r o s s e 
M é t a l l u r g i e 1931, 900 — H o u i l l è r e s 
d u N o r d e t d u P a s - d e - C a l a i s , m a r s 
1931 900 ; j u i n 1931. 905. — L i é v i n 
1926. 515. — A r t é s i e n n e d e F o r c e e t 
L u m i è r e 1929. 795. — F a b r i q u e d e F e r 
d e M a u b e u g e 1920. 500 — C h i g o t e t 
C i e . 605. — F r é m a u x ( F i l a t u r e s ) . 715 
— M o t t è - B o s s u t F i l s 6 %. 910 : 5 » . 
715. — S o c i é t é d e F i l a t u r e ( A n c i e n ? 
E t a b l . D e s u r m o n t e t F i l s ) . 710. — 
C h i c o r é e s S u p é r i e u r e s ( S o c i é t é I n ­
d u s t r i e l l e ) . 955. — E t e r n i t . 902. — 
A n i c h e 1906. 400. — B r u a v 1932. 930. 
— C o u r r i è r e s 1930, 806. — C r e s p i n -
N o r d . 700 

C O U P O N S A N N O N C E S 

15 M a i . — C i m e n t d e P o n t - à - V e n -
d i n N* 4. C o u p o n b r u t . 90 ; n e t à 
p a y e r n o m i n a t i f , 73,80 ; p o r t e u r . 
60.80 

16 M a i — I n d u s t r i e e t F o r c e . N - 2 0 
C o u p o n b r u t . 9.50 ; n e t A p a y e r 
n o m i n a t i f . 7.79 ; p o r t e u r , 6.37. 

S — • 
Imp. 

O O — 
du JtétKtt d u Nord 

rue de Pmrts, Lille 

[ L * G é r a n t : E m i l e O X S T 

C H A Q U E J O U R 
«itiliiez peur votre toilette intime la 

GYRALDOSE 
• I votre santé restera par fa i t * ) . 
Toutes pharmacies ou Ets C h o t e l o i n , 

2 , rue d e Volenciennes, Poris. 

I-"" 1 1 ' . I I I 

PUBLICATIONS 
LEGALES 

Bureau de .'Enregistrement 
et des Domaine, de Lens 

( P a s - d e . c a l a i s ) . 

L e R e c e v e u r d e s D o m a i n e s p r o c é d e ­
r a l e s a m e d i 18 m a i 1940 a 14 h e u r e » , 
à l a l o s s e 1 d e s M i n e s d e M e u r c h i n . 
e la v e n t e a u x e n c h è r e » piabl le jue* d e 
n o m b r e u x o b j e t s m o b i l i e r s e t d ' u n 
m a t é r i e l i m p o r t a n t c o m p r e n a n t e n t r * 
a u t r e s : 

1 . M a t é r i e l comple t de eerdonn ie r . 
2. M a t é r i e l e t out i ls de f e r m e . 
3. Q u i n c a i n e r w é ta t neuf . 
V e r r o t s . s e r r u r e s , b o u l o n s , é q u e r r e s . 

f e r r u r e s , p a u m e l l e s p o u r c h â s s i s , p o i ­
g n é e s d e p o r t e s , c r o c h e t s , 265 k i l o s d e 
p o i n t e s , e t c . . . 

4. D i v e r s o b j e t s . — 19 o b j e t s d ' a r t . 
2 a s p i r a t e u r s . 20 b a l a n c e s o r d i n a i r e s . 
6 b a l a n c e s a u t o m a t i q u e s , 16 b a s c u ­
l e s d e f e r m e , e t c . . 

12 % en sus pour tous f ra is 
Rense ignements détai l lés au b u r e a u 

des Domaines de Lens, 12, rue E t i e n ­
ne De le t . 

Le Receveur : C O U T A R E L . 
3615 

! L'infernale souffrance des 
I MAUX-DENTS 

t n»te n ta nement, omftstXrmkmmmt «M» 

En w par le »e,em»e) T»s> Ummiu 
r*mm «». ciment dentaire p . l'oto-

turation, ccmsertmUoa «les dente ee> 

swëîî 2îssràaï 
• « . C o m m e t t a i t - * e t D M B O S Q U E T . 14. 
rue M l m t r e i . à R O U B A I X , U q u * d « t « u r 
Judicia ire . 

A p a r t i r d e c e j o u r , l e s c r é a n c i e r s 
p e u v e n t r e m e t t r e l e u r s t i t r e s d e c r é a n ­
c e s , a v e c u n ?x>rdet e a u i n d i c a t i f d e a 
p i è c e s r e m i s e s e t d e s s o m m e s r é c l a -
îT.ées C e u x q u i d é s i r e r a i e n t ê t r e n o m ­
m é s c o n t r ô l e u r s ^ n t p r i é s d ' e n f a i r e 
la d e m a n d e à M o n s i e u r l e J u g e - C o m ­
m i s s a i r e a u d i t T r i b u n a l q u i d é s i g n e r a 
p a r m i l e s c a n d i d a t u r e s u n o u p l u ­
s i e u r s c o n t r ô l e u r s 

( D é c r e t d u 8 A o û t 1935) . 
1 U C 

TRIBUNAL DE COMMERCE 
DE ROUBAIX 

P a r J u g e m e n t d u 10 M a l 1940 l e T r i ­
b u n a l a a d m i s a u b é n é f i c e d e l a l i q u i ­
d a t i o n j u d i c i a i r e la S o c i é t é A n o n y m e 
C o o p é r a t i v e 

« U PRÉVOYANTE » 

• r u d e de M e Jaeejues O 0 D R O H . 
docteur e n dro i t , avoué 

I , Rue de P u é b i * . L I L L E 

DIVORCE 
D ' u n j u g e m e n t r e n d u p a r d é f a u t 

p a r la P r e m i è r e C h a m b r e d u T r i b u n a l 
c i v i l d e L i l l e , l e 28 j u i l l e t 1930. e n r e ­
g i s t r é . 

Il a p p e r t : 
Q u e l e d i v o r c e a é t é p r o n o n c é a u 

p r o f i t d e M a d a m e M a t h i l d e A d è l e 
G E N T O T . n é e L E F E B V R E . d o m i c i l i é e 
d e d r o i t a v e c s o n m a r i , m a i s e n f a i t 
a u t o r i s é e à r é s i d e r e t r é s i d a n t à L i l l e . 
r u e d e T o u r n a i . 76. 

A r e n c o n t r e d e M o n s i e u r A l p h o n s e 
A u g u s t e G E N T O T . d e m e u r a n t à U l l e 
r u e S a i n t - M i c h e l . 11 

I n s e r t i o n a u t o r i s é e p a r o r d o n n a n c e 
d e M o n s i e u r l e P r é s i d e n t d u T r i b u n a l 
e n d a t e d u 10 M a i 1940. e n r e g i s t r é e . 
( A r t . 247 6 3 C o d e C i v i l i . 

P o u r e x t r a i t : ( s i g n é ) J . G O D R O N ' 
71Î6 

OFFRES 
D'EMPLOIS 

APPRENTIES ^ob„s*n\*:r.««e..' 
p e u r H e i l e m m e s . S o c i é t é C o t e r m i è r e 
d ' H e l l e m m e s - L l l l e . 53 . r u * R o g e r - S a -
l e n g r o S17S 

M A S Q U E A N T I - G A Z A. R. S. 
A d o p t é e t e n s e r v i c e d a n s l A r m è e F r a n ç a i s e i S o u s le N o 173S) 

FABRICATION EN GRANDE SÉRIE 

— Votre réputation dans le pays est 
bonne. Vous passez pour une femme cou­
rageuse e t fidèle, pour une excel lente 
mère. Mais vous n'avez pas eu une Jeu-
tveaae à l'abri de tout reproche. 

A c e s m o t s . Etchepare tressaillit . 
Quoi ? l'on s avisait d'émettre des dou­

tas sur l a conduite de sa Yanetta . de 
M sa in te e t dévouée compagne , de la 
mère adorée de ses enfants . Que signi­
f i a i t ' l a venimeuse insinuation de ce 
magi s tra t ? N'était-ce p a s assez d'avoir 
é t é torturé lui-même ? 

Ardeutl comprit l 'angoisse du jeune 
• a s q u e . C'était toute une vie qu'allait 
krtscr la révélation du Président . 

Brusquement , il se leva : 
— Monsieur le Président, dit-il d une 

«six émue, je vous supplie de ne pas 
évoquer dans cette enceinte un passe 
depuis longtemps oublié et expié... Au 
•ton de l'humanité, monsieur le Prési­
dent... 

— QU'eat-ce à dire, maî tre Ardeuil ? 
Au rie»-vous l a prétention de diriger 
TOUS • é l u e les débats ? 

— Je n'ai aucune prétent ion Je vous 
conjure s implement de ne voir e n 1 ac­
cusée que l a f emme, l'épouse, l a mère 
*jul e s t devant vous... 

— Il importe que MM. les jurés soient 
édifiés sur les antécédents des gens qui 
comparaissent d e v a n t eux. Votre senti­
mental i té dénote un naturel exquis, 
mai s elle ne saurai t empêcher d'accom­
plir ce que Je considère c o m m e un de­
voir. 

— Bourreau ! murmura Ardeuil, en 
se rasseyant, écœuré. 

— Vous dites ? 
— Rien, monsieur le Président . 
— J e d i sa i s donc, reprit celui-ci, e n 

«'adressant à Yanetta , que votre pre­
mière Jeunesse n'avait pas é té irrépro­
chable 

Etchepare se mordit les lèvres Jus­
qu'au sang pour ne pas interrompre à 
son tour. 

Le président cont inua : 
— A dix-sept ans . é tant en service à 

P a n s , vous débauchiez le fi ls de la mai­
son, encore mineur . . Poussé par vous. 
Il dérobait à ses parents de l'argent et 
des bijoux.. 

Yanet ta eut un hurlement de bête 
blessée. 

— Oh ! s'écria-t-elle, vous n'avez donc 
ni c œ u r ni entrai l les !... Non. je n'ai 
p a s poussé c e jeune h o m m e à voler.. 
Je n'ai su qu'il avait pris de 1 or e t des 

LA ROBE ROUGE 
P u £. BRIEUX «t Maurics. LANDAY 

bijoux à son père que lorsqu'on m'a 
accusée i n j u s t e m e n t d'être s a complice . 
C'est horrible de s'entendre toujours 
reprocher un crime dont on est inno­
cent. 

La protestat ion de la Jeune f e m m e 
impress ionna vivement l'auditoire. Des 
rumeurs éclatèrent. 

Le Président, pour obtenir le s i lence, 
lu t obligé de menacer de faire évacuer 
la salle. . 

— Vous étiez si bien coupable, dit-il 
que le tribunal de Nice vous a condam­
née à deux ans d'emprisonnement et 
que vous avez fait une partie de cet te 
peine... 

Etchepare é ta i t atterré. L'horrible ré­
vélat ion qui venait de lui être fai te l'aU 

te ignait en plein c œ u r c o m m e un coup 
de poignard. 

Il pâlit af freusement , puis soudain de 
grosses larmes jail l irent de s e s yeux. 

Ardeuil, intrigué de nouveau, s'était 
de nouveau levé. La colère empourprait 
son visage, son œ i l ét incelait . 

— Monsieur le Prés ident , fit-il, vous 
venez de causer un irréparable malheur. 
Le mari de r e t t e f e m m e ignorait sa fau­
te. Vous la lut avez apprise... J'ai vai-
r e m e n t fait appel à votre h u m a n i t é 
J'ai le droit m a i n t e n a n t de protester 
energiquement contre cet usage, aussi 
suranné que barbare, de reprocher aux 
accusés de s dé l i t s anc iens depuis long' 
t emps expiés, des é g a r e m e n t s rachetés 
par des années de dévouement et d hon-

r.êtete rigoureuse.. . Ce la est odieux I 
U n murmure d'approbation, parti de 

divers co ins de la sal le , accueil l i t les 
paroles de l'avocat. 

— Maître Ardeuil, fit le président, 
vous outrepassez s ingul ièrement les 
droits de la défense . Vos observations 
sdpt dép lacées et je n e saurais les ad­
mettre . 

- ^ J e les ma in t i ens cependant , arti­
cula n e t t e m e n t le j eune avocat . 

Le prés ident poursuivit l ' interroga­
toire. 

— F e m m e Etchepare, vous saviez que 
votre mar i avait résolu de tuer Qoyet-
che... Et. au lieu de l'en dissuader, vous 
"encouragiez à commettre c e forfait... 

— C'est mons trueux 1 répondit Ya­

netta. . Pourquoi n'accusez-vous pas 
f u s s i n o s en fant s d'avoir armé le bras 
o e leur père ? 

— L a preuve de votre complic i té ré­
sulte c la irement de vos m e n s o n g e s à 
l ' instruction. Après avoir avoué qu'Et-
chepare éta i t sorti le soir du cr ime, 
vous avez, reconnaissant la gravité e t 
l ' importance de cet aveu, soutenu que 
votre mari était resté chez lui... Votre 
att i tude devant le juge a été déplora­
ble... Vous l a v e z gross ièrement insulté , 
vous vous ê te s permis à l'égard de la 
Justice des propos abominables . 

— J'étais outrée. Mais e n quoi m e s 
propos sur la magis trature prouvent-i ls 
ma complic i té ? 

Le président ne répondit rien... 
La jeune f e m m e cont inua aprement : 
— Je ne puis avoir é té complice , puis­

que mon mar i n'est pas coupable C'est 
un honnête h o m m e , un travailleur. In­
capable de causer le moindre tort à qui 
que ce soit... 

— Dispensez-vous de cet te apologie.. . 
li est certain que vous avez é té au cou­
rant du crime, que vous e n avez profité, 
car une partie de l'argent volé a é té 
mise dans votre ménage . . . MM. les Ju­
res apprécieront. . . Aaseyes-voua... L'au-| 

d ience est levée... Elle sera reprise à 
deux heures. . . 

La foule s'écoula lentement , e n c o m ­
m e n t a n t l ' incident sensat ionnel qu i v s 
naît de se produire. 

Etchepare. toujours prostré, su iv i t 
m a c h i n a l e m e n t les gendarmes. Il a l l a i ' 
c o m m e d a n s un rêve, s a n s avoir cons­
c ience de l'endroit oU il s e trouvait . 

Derrière lui. Yanetta sang lo ta i t éper-
oument . S a douleur fa isa i t peina à 
voir. 

D a n s le cabinet de Mouson. gracieu­
sement offert à ces d a m e s pour les 
suspensions , ces entr'actes de l'audien­
ce. M m e Bunerat, M m e Vagret e t Ber-
tha at tendaient le préaident e t le pro­
cureur 

L'intervention courageuse d'Ardeuil 
faisait l'objet de leur entret ien . 

— C'est un paladin, ce Jeune h o m m e I 
dit M m e Bunerat , e n ricanant. 

— i: a tort de regimber de la sorte, 
oit Mme Vagret, cela ne oeut oue nuire 
a sa cause.. 

Bertha ouvrait la bouche pour défen­
dre son ami, quand Mouson narut. 

(A nUvrt). 

I » 

goust.es

